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Venda da Saneago 
fica pra depois

A venda de ações da Saneago foi adiada, assim 
como a venda da Celg G&T. são dois compromis-
sos do Governo de Goiás, dentro do programa 
de ajuste fiscal. A crise do coronavírus fez o go-
vernador Ronaldo Caiado adiar as medidas. Não 
há clima para esse tipo de negócio. Falta dinheiro 
no mercado e apetite para negócios em mo-
mento em que todos estão em cautela. 

Tensão 
Governador vive momento de pressão. De 
um lado, os empresários querendo mais fle-
xibilização. Do outro, os números da Covid-19 
que explodem o sistema de saúde em vários 
Estados brasileiros. A avaliação é que Goiás 
tem uma situação relativamente tranquila 
pelas medidas adotadas pelo Governo, espe-
cialmente a partir do isolamento, em março.

Ainda assim
Em lives, Caiado tem demonstrado desconforto 

com a atual situação. As regras podem voltar a 
endurecer. Caiado diz que não há chance de pen-
sar em vida normal antes de agosto. 

Férias antecipadas?
Algumas escolas em Goiânia já trabalham 
com a ideia de antecipação das férias de ju-
lho em um mês. Seria uma forma de fechar o 
período de afastamento dos alunos e profes-
sores das unidades escolares para contribuir 
com as ações de prevenção. A aposta é que 
haveria condição para a volta às aulas presen-
ciais em julho, com um trabalho de readapta-
ção e a avaliação do que está sendo feito hoje 
remotamente. Pode ser. Ou não. 

A caneta borrou
Jair Messias, aquele que não faz milagre, 
acertou ao nomear André Mendonça para o 
Ministério da Justiça. Com o diretor-geral da 
PF, Alexandre Ramagem, deu zebra. A cane-
ta borrou e a posse foi barrada pelo STF, que 
entendeu haver indícios de inconstitucionali-
dade na nomeação. Jair Messias recuou.

Compensação    
Um dia depois de desdenhar as mortes pela 
Covid-19 e pouco antes de levar tinta na nomea-
ção para a PF, Bolsonaro arrumou outra briga: 
culpou os governadores pelo recorde de mortes 
provocadas pela pandemia. O Brasil é o terceiro 
país onde a Covid-19 mais mata no mundo. A 
culpa dos governadores é só uma hoje: seguir a 
recomendação de isolamento social, dada pelo 
Ministério da Saúde do governo Bolsonaro. 

Patinou 
Lula não conseguiu, em nenhum momen-
to, fazer contraponto com Bolsonaro, de-
pois de sair da prisão. O eleitor é outro e o 
desgaste do petista é muito maior do que 
vã filosofia petista podia imaginar. 

Sábado no Senado 
A pandemia tem provocado dessas coi-
sas: o Senado vai trabalhar sábado para 
aprovar a ajuda federal a Estados de mu-
nicípios. Tudo em sessão virtual. 

Maia não quer 
Rodrigo Maia alega a pandemia para não dar 
andamento aos quase 30 pedidos de impea-
chment contra Jair Bolsonaro. O problema, é 
claro, não é se. Pesquisa DataFolha aponta 
que não há apoio popular para isso hoje. Na 
Câmara, não há votos suficientes para se pen-
sar nisso. Bolsonaro precisa do apoio de 172 
deputados para preservar o mandato. Como 
fez Michel Temer no seu mandato=tampõa, 
depois do impeachment de Dilma. 

A chave do paraíso
A negociação com o Centrão é a aposta 
presidencial. 

Data será definida
Com a posse de Luís Roberto Barroso no 
TSE deve andar a discussão em torno do 
adiamento das eleições municipais deste 
ano. Como Rodrigo Maia, Barroso é contra 
a prorrogação dos mandatos de prefeitos 
e vereadores para haver coincidência das 
eleições em 2022. No dia 6, vence o prazo 
para alistamento e transferência de títulos. 

Remoto
Para minimizar, a justiça eleitoral está ofe-
recendo mais serviços pela internet. Inclu-
sive o requerimento para o primeiro título. 

Coro por aqui
Pré-candidata do PL à prefeitura de Goiânia, Dra 
Cristina considera como inevitável o adiamento 
das eleições, marcadas originalmente para outu-
bro. Não há nenhuma garantia de clima para a 
realização das convenções, em julho. 

A volta do futebol
Depois de abril com férias antecipadas, os clubes 
brasileiros voltam às atividades em maio. Segun-
do protocolo acertado entre os principais clubes 
do país, o primeiro passo será um programa de 
condicionamento físico para que os atletas se 
preparem em casa mesmo. Muita conversa e 
pouca definição sobre a reabertura dos estádios. 

Por que?
As coisas não devem mudar muito depois 
da pandemia. 

marcelohel@gmail.com

“O céu deixou de ser o 
limite”.  (Richard Nixon)

Qual deve ser a 
prioridade do próximo 
prefeito de Goiânia? 
Com a palavra, a 
deputada Adriana 
Accorsi, pré-candidata 
do PT
Minha prioridade será cuidar das pes-
soas. Fazer de Goiânia uma cidade hu-
manizada, que cuida e protege a vida 
de quem vive aqui, especialmente dos 
mais vulneráveis, não somente com 
ações sociais mas também com geração 
de emprego e renda; além de grande 
prioridade na Educação, tanto no as-
pecto da  estrutura física e principal-
mente na valorização e dignidade para 
suas trabalhadoras e trabalhadores.

Qual deve ser a 
prioridade do próximo 
prefeito de Goiânia? 
Com a palavra o 
deputado estadual 
Major Araújo, pré-
candidato do PSL  
A nossa prioridade vai ser resolver o problema 
do transporte coletivo. Houve redução da fro-
ta na pandemia, é um gargalo que nós temos 
sentido mais ainda. Vamos ter a construção 
do metrô de superfície em Goiânia. Estamos 
entre as metrópoles do planeta. Temos or-
çamento, sabemos o valor e as formas pelas 
quais nós podemos construir em Goiânia, seja 
com PPP, sejam com recursos próprios ou 
com financiamento do governo federal. Va-
mos pegar pesado com o transporte. 
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Ronaldo Caiado reforça cuidados e reitera: 
“Gente, isso não é só uma gripezinha, não”

“Não levem essa 
doença como 
se fosse só 

uma gripezinha, uma coisa 
qualquer. Gente, isso não 
é só uma gripezinha, não. 
Prestem atenção. Estou 
cada dia mais insistindo 
para que as pessoas se 
preservem”. O governador 
Ronaldo Caiado voltou a 
pedir o cuidado dos goia-
nos com a pandemia do 
novo Coronavírus, obser-
vando que já está provado 
que ela é uma doença sis-
têmica, provoca trombose 
vascular, consequências 
cerebrais, oftalmológi-
cas, hepáticas e renais, 
além das pulmonares. A 
fala dele foi em live aos 
veículos de comunicação 
da Agência Brasil Central 
(ABC), comandada pelo ra-
dialista Daniel de Paula.

Apesar de todas as di-
ficuldades oriundas da 
doença Covid-19, Caiado 
disse que Goiás ainda é o 
melhor estado em termos 
de número de contamina-
dos e pacientes mortos. 

Dados de hoje mostram o 
Estado com 616 casos e 26 
mortes, em 56 municípios. 
Segundo ele, a luta precisa 
continuar. “Tenho conver-
sado e pedido para não 
menosprezarem a gravida-
de do novo corona.

“Vocês estão acompa-
nhando e veem que hoje 
está comprovado que não 
provoca apenas a lesão 
pulmonar” afirmou, acres-
centando que não é bom 
achar que pode pegar 
a doença, para se livrar 
logo, porque existem re-
ações de todo tipo. 

Informou que está en-
caminhando projeto de Lei 
à Assembleia Legislativa 
para fazer um remaneja-
mento de verba do orça-
mento e destinando para 
a Secretaria da Saúde R$ 
330 milhões, para avan-
çar no aparelhamento dos 
hospitais assumidos pela 
administração do Governo 
de Goiás, seis ao todo. Dis-
se ainda que tem conver-
sado com prefeitos e que 
saía de uma reunião vir-

tual com todos os chefes 
dos poderes constituídos 
em Goiás, para exigir que 
haja uma ação concreta 
e eficiente das autorida-
des municipais. “O chefe 
do Ministério Público, por 
exemplo, Ailton Vechi, fez 
uma carta, que vamos as-
sinar, todos os poderes, 
porque os administradores 
não podem lavar as mãos 
e fazer de conta que não 
estão vendo e, depois, com 
o paciente em estado gra-
ve, acham que é só botar 
na ambulância. Todos os 
prefeitos precisam fazer a 
sua parte”, assinalou.

O governador voltou a 
parabenizar o pessoal da 
Secretaria da Educação, pelo 
trabalho que vem realizan-
do de aulas virtuais, na in-
ternet e pela TV, e ressaltou 
o carinho dos professores 
com os seus alunos, citando 

o exemplo de um professor 
que fez bolos e deu a seus 
melhores alunos. Segundo 
disse, não é fácil passar do 
presencial para o ensino a 
distância, virtual. “Tudo isso 
para protegermos as nossas 
crianças. Mesmo que elas 
tenham menor incidência 
da pandemia, sabemos que 
elas ao serem contamina-
das são transmissoras do ví-
rus aos mais idosos, porque 
as crianças vão para o colo 
dos mais velhos”, situou, 
observando também o tra-
balho que está sendo feito 
para levar o videomonitora-
mento para os indígenas. 

Romaria de Trindade
Outro assunto impor-

tante da conversa foi sobre 
o possível cancelamento 
da Romaria do Divino Pai 
Eterno de Trindade. Infor-
mou que conversou com 

os padres Welington e Ro-
bson, da paróquia do mu-
nicípio, sobre o assunto e 
vai ainda aprofundar essa 
conversa, porque a Roma-
ria de Trindade leva para a 
cidade cerca de 3 milhões 
e 200 mil pessoas nos dez 
dias da festa. “Neste mo-
mento é difícil imaginar 
um evento dessa propor-
ção. Precisamos esclarecer 
as pessoas, através dos 
meios de comunicação, 
sobre o perigo dessas 
aglomerações. Estaremos 
no inverno, em julho, na 
romaria de Trindade. É 
importante que as pesso-
as comecem a entender a 
gravidade do problema. 
Precisamos começar a 
preparar as pessoas e ir 
discutindo esse fato” des-
tacou, citando também 
as romarias de Muquém 
e Guarinos e observando 

ainda que é preciso ava-
liar tudo isso, “para que 
não tenhamos uma proli-
feração do vírus”. 

Disse ainda que já en-
tregou mais de 100 mil 
cestas básicas à popula-
ção mais carente de Goiás, 
quer finalizar a semana 
que vem com mais 100 mil 
cestas entregues, pediu a 
auxiliares do seu governo 
para gerenciar as filas na 
Central Juarez Barbosa, 
que entrega medicamen-
tos de alto custo, que as 
pessoas usem máscara 
e nos ônibus só viagem 
sentados, para evitar a 
proliferação do vírus, com 
a aglomeração.

A íntegra da live está 
disponível na página da 
TV Brasil Central no Fa-
cebook, em facebook.
com/tvbrasilcentral/vide-
os/2984988661595756/.

Governador disse que está 
discutindo com padres de Trindade o 
cancelamento da Romaria do Divino 
Pai Eterno deste ano, que acontece 
em final de junho e início de julho
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em abril

Repasses de ICMS às prefeituras goianas caem 33,69%
Os municípios goianos já 
começam a sentir os efei-
tos econômicos da Covid 
19. A previsão de queda na 
arrecadação de impostos 
federais e estaduais e, com 
a consequente redução 
dos repasses às prefeituras, 
está se concretizando. Essa 
semana está sendo feito o 
último repasse de ICMS às 
prefeituras num montante 
de R$ 38.025.489,25mi-
lhões. Com isso é possível 
de se fechar o balanço do 
mês de abril quando os 
246 municípios receberam 
R$ 200.156.590,37 mi-
lhões. Em abril do ano pas-
sado o repasse foi de R$ 
300.844.066,39 milhões. 
Isso representa uma que-
da de 33,69% nos repasses 
aos municípios nesse mês 

de abril em comparação 
ao mesmo mês de 2019. 
Esse ano, comparando 
2020 com 2019, no mês 
de janeiro houve um cres-
cimento de 5% de ICMS, 
queda de 0,02% em fe-
vereiro e crescimento de 
32,60% em março.

Queda também nos re-
passes do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios 
(FPM) que tem como base 
de arrecadação o IPI e o Im-
posto de Renda. Nesse caso 
a prorrogação do prazo para 
a entrega das declarações 
pelos contribuintes é um 
dos fatores. Ao comparar-
mos 2020 com 2019 no 
mês de janeiro o FPM teve 
uma queda de 8,96%, cres-
cimento de 19,76% em 
fevereiro, queda de 2,04% 

em março e continuou 
com a tendência de queda 
em abril atingindo a 7,89%.

“A situação é altamente 
preocupante pois as recei-
tas estão caindo e as des-

pesas continuam. Por isso 
estamos alertando e orien-
tando a todos os prefeitos 
(as) para que atentem 
para o problema. Hoje já é 
considerado grave e pode 

piorar ainda mais. O risco 
de ocorrer o descontrole 
das finanças municipais 
é muito grande”, afirma 
Paulo Sérgio de Rezende 
(Paulinho), presidente da 
Associação Goiana de Mu-
nicípios (AGM). A entidade 
vem fazendo o alerta aos 
gestores com frequência 
e acaba de veicular um ví-
deo nas redes sociais com 
essa finalidade.

Recentemente o go-
vernador Ronaldo Caiado, 
numa LIVE com os pre-
feitos e os presidentes da 
AGM e da FGM, chamou a 
atenção para a desacele-
ração da economia, fato 
que ocorre em todo país, 
alertando que “não se sabe 
qual será a gravidade na 
queda da arrecadação e 

até quando ela vai ocorrer, 
mas a tendência piorar”.

Com relação ao FPM 
o Governo Federal está 
promovendo a reposição 
dos prejuízos dos muni-
cípios através chamado 
“Apoio Financeiro”. No úl-
timo dia 15 de abril foi 
feito o primeiro repasse 
dessa complementação 
quando foram liberados 
R$ 19.751.740,53 milhões 
para os municípios goia-
nos. Ocorre que essa repo-
sição será feita somente 
até o próximo mês de ju-
nho. Com isso os prefeitos, 
através da CNM, reivindi-
cam a concessão do be-
nefício enquanto durar a 
pandemia do coronavirus 
que, ao que tudo indica, 
não se encerrará até lá.  
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Prefeitura já disponibilizou recursos 
para remuneração dos servidores

Os recursos neces-
sários à remunera-
ção dos servidores 

da Prefeitura de Goiânia 
já estão depositados na 
Caixa Econômica Federal 
(CEF), banco que opera-
cionaliza os pagamentos 
do município desde feve-
reiro de 2016. Este mês, 
o cumprimento do ca-
lendário de pagamentos 
dos 48,7 mil funcionários 
da administração muni-
cipal injetará R$ 234,4 
milhões na economia da 
Capital, valor repassado 
ao banco na última ter-
ça-feira, 28/4. Desde fe-
vereiro do ano passado, 
após o alcance do equi-
líbrio fiscal, a Prefeitura 
de Goiânia antecipa o 
pagamento dos salários 
dos servidores públicos. 

De acordo com a Lei 
Orgânica do Município 
de Goiânia, a quitação da 
folha de pagamento de 

pessoal ativo e inativo 
da administração direta, 
autárquica e fundacional 
deve ocorrer até o dia 
05 do mês subsequente 
ao vencido. “O pagamen-
to da Folha sempre foi 
uma prioridade para mim. 
Tanto o é, que apesar dos 
cenários adversos aqui no 
município e no país, não 
atrasamos um só dia o 
pagamentos dos salários, 
pagamentos de acordo 
com a lei e, depois de 
arrumar a casa, voltamos 
a adiantar as remunera-
ções. Algo bom para os 
servidores, ainda mais 
em um momento onde 
tantas administrações 
sequer conseguem pagar 
a Folha, e necessário à 
economia da cidade”, diz 
o prefeito Iris Rezende. O 
pagamento dos salários 
no último dia útil do mês 
foi uma medida implan-
tada pelo próprio Iris no 

mandato 2005-2010.
O calendário formula-

do pela Secretaria Muni-
cipal de Finanças (Sefin) 
prevê que ao longo des-
te ano os salários dos 
quase 50 mil servidores 
públicos do município 
sejam creditados no úl-
timo dia útil do mês. 
Mesmo diante cenário 
adverso provocado crise 
socioeconômica decor-
rente da pandemia do 
Coronavírus (Covid-19), 
que só este mês deve 

fazer a Prefeitura de 
Goiânia perder mais de 
R$ 78 milhões em arre-
cadação, os esforços são 
para cumprimento do 
calendário. Tanto, que a 
prefeitura precisou ado-
tar medidas para redu-
ção de gastos e garantia 
de recursos necessários 
à proteção da saúde dos 
munícipes, pagamento 
de fornecedores e para 
manutenção em dia dos 
salários dos servido-
res públicos. Segundo a 

Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2020, as despesas 
com pessoal e encargos 
sociais devem somar R$ 
2,9 bilhões este ano. 

“As medidas adotadas 
agora são circunstanciais 
e necessárias. Precisamos 
garantir investimentos 
onde hoje é necessário e 
que a prefeitura continue 
funcionando. Nossos es-
forços são para assegurar 
recursos para Saúde, as-
sistência social, funciona-
mento dos serviços e os 

salários dos servidores. 
No início da gestão, tam-
bém precisamos tomar 
medidas enérgicas para 
conter o déficit e deu 
certo”, pondera o secre-
tário de Finanças de Goi-
ânia, Alessandro Melo. 
As decisões, que visam 
salvar vidas, minimizar 
o reflexo econômico da 
crise mundial e preservar 
a qualidade dos serviços 
prestados aos goianien-
ses, são respostas à perda 
brusca de receita. 

Pagamento de 48,7 mil funcionários 
vai injetar R$ 234,4 milhões na 
economia da Capital. Remuneração 
da equipe segue como esforço 
prioritário para o prefeito Iris Rezende
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Usinas goianas recebem certificação do RenovaBio
Duas usinas goianas, a CRV 
Industrial e a Cooper-Rubi, 
foram certificadas para a 
emissão de Créditos de 
Descarbonização (CBios) 
pela Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP). 
Com isso, as unidades já 
podem firmar acordos 
com o Serviço Federal de 
Processamento de Dados 
(Serpro) para o registro 
de notas fiscais referentes 
aos volumes certificados 
e começar efetivamente a 
emitir os seus CBios.

De acordo com a legis-
lação, cada CBio equivale 
a uma tonelada de carbo-
no a menos a ser emitida 
na atmosfera, portanto, 
além de ser um novo 
produto para comerciali-
zação, as unidades reafir-

mam o compromisso para 
a redução de carbono na 
atmosfera, já que o pro-
duto é uma compensação 
a venda de combustíveis 
fósseis e poluentes.

O diretor-executivo da 
CRV Industrial, Alberto Ro-
drigues, afirma que o Re-
novabio é mais do que um 
instrumento de mercado. 
“Representa um enorme 
avanço das políticas públi-
cas voltadas para o meio 
ambiente e reforça o com-
promisso brasileiro com 
a redução dos gases de 
efeito estufa e de comba-
te ao aquecimento global. 
Nós, do setor sucroener-
gético, somos fundamen-
tais nesse processo,”.

Para o diretor -presidente 
da Cooper –Rubi, Paulo An-
tônio Cavalcanti de Morais, 

“mais importante do que a 
possibilidade de negociar 
os Créditos de Descarboni-
zação é o reconhecimen-
to de que nossa atividade 
contribui efetivamente para 
o meio ambiente e, conse-
quentemente, para a me-
lhoria da qualidade de vida 
das pessoas.”

Programa
O RenovaBio é um pro-

grama do Governo Federal, 
lançado pelo Ministério 
de Minas e Energia, em 
dezembro de 2016, cujo 
objetivo é expandir a 
produção de biocombus-
tíveis no Brasil, baseada 
na previsibilidade, na 
sustentabilidade ambien-
tal, econômica e social, e 
compatível com o cresci-
mento do mercado.
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Escolas de educação indígena em 
Goiás dão continuidade às aulas 
com ajuda de plataformas digitais

Mesmo em isola-
mento social por 
conta do corona-

vírus, unidades escolares 
de educação indígena em 
Goiás continuam suas ati-
vidades por meio de au-
las não presenciais.

Tanto as escolas indí-
genas, localizadas den-
tro de aldeias, quanto as 
escolas regulares, que 
atendem estudantes in-
dígenas e não-indígenas 
na cidade, enviam ro-
tineiramente conteúdo 
didático para os alunos 
por plataformas digitais. 

“Estamos acompa-
nhando as atividades 
pedagógicas nas escolas 
indígenas e elas estão 
acontecendo com tran-
quilidade. Os estudantes 
estão recebendo as ativi-
dades por vídeo e What-
sApp”, afirmou a gerente 
de Educação do Campo, 
Indígena e Quilombola 
da Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc), Va-

léria Cavalcante.

Escolas indígenas
Segundo a gerente, as 

aldeias das três escolas 
indígenas de Goiás – em 
Minaçu, Rubiataba e Aru-
anã – possuem acesso à 
internet, o que facilita a 
comunicação entre estu-
dantes e professores. A 
comunidade localizada 
em Minaçu, do povo Avá-
-Canoeiro, teve o serviço 
instalado meses antes 
da pandemia, após soli-
citação da Seduc.

Como essas aldeias es-
tão atualmente fechadas, 
a fim de se protegerem 
contra a disseminação 
da Covid-19, alguns es-
tudantes e professores 
da própria aldeia man-
têm contato presencial e 
compartilham atividades 
didáticas. “No Avá-Cano-
eiro, por exemplo, são 
nove pessoas que con-
vivem entre si, pois são 
uma família”, explicou. 

Escolas regulares
Os indígenas que estu-

dam em escolas regulares, 
fora de suas aldeias, con-
tinuam sendo acompa-
nhados pelos professores 
intérpretes, por meios vir-
tuais. Esses profissionais 
auxiliam os estudantes na 
aprendizagem da Língua 
Portuguesa e da Língua In-
dígena, em relação à leitu-
ra, oralidade, escrita, inter-
pretação e numeramento. 

“Uma parte desses in-
dígenas, que vive em iti-
nerância, voltou para seus 
territórios, e o professor in-
térprete orienta o aluno de 
forma on-line. Outros fica-
ram na cidade e são acom-
panhados do mesmo jeito. 
Alguns estudantes moram 
junto com os professores, 
porque muitos são fami-
liares ou são da mesma 
aldeia”, relatou Valéria.

Educação indíge-
na: características

Segundo a Lei de Di-
retrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB), 
os povos indígenas têm 
direito a uma educação 
bilíngue, diferenciada, 
específica e intercultural. 
Ou seja, a educação in-
dígena segue conteúdos 
didáticos, currículos e 

programas diferenciados 
que se adequem à reali-
dade das comunidades.  

O fortalecimento das 
práticas culturais e da 
língua materna de cada 
comunidade é um dos 
objetivos da educação in-
dígena. A reafirmação das 
suas identidades étnicas e 
o acesso a conhecimentos 
técnicos e científicos tam-
bém são pontuados pela 
legislação como propósito 
da educação indígena.

Dados de Goiás
Em Goiás, há 186 estu-

dantes indígenas, dentre 
os quais 92 estudam na 
cidade e 94 são matricula-
dos em escolas indígenas. 
A rede estadual de ensino 
possui 14 escolas regula-
res com estudantes indíge-
nas, em Goiânia, Aragarças, 
Goiás e Jataí.  Esses estu-
dantes são acompanhados 
por um dos 46 professores 
intérpretes da Seduc.

As escolas indígenas 
de Goiás são:  Colégio Es-
tadual Indígena Maurehi, 
em Aruanã (povo Karajá/
Iny); Escola Estadual Indí-
gena Aldeia Avá-Canoeiro 
(povo Avá Canoeiro); Es-
cola Estadual Indígena 
Cacique José Borges, em 
Rubiataba (povo Tapuaia)

Graças ao acesso à internet, 
estudantes residentes em aldeias 
recebem conteúdo didático e se 
comunicam com professores
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Coronavírus aumentará pobreza 
na América Latina e Caribe, diz FAO

A Organização das 
Nações Unidas para 
Alimentação e Agri-

cultura (FAO - Food and 
Agriculture Organization) 
alertou hoje (29), em seu 
novo relatório, para as con-
sequências da pandemia do 
novo coronavírus na Améri-
ca Latina e no Caribe. 

A região, que observou 
uma piora na segurança 
alimentar nos últimos anos, 
deve ter aumento da fome 
e da pobreza. A FAO apela 
aos governos para que de-
clarem oficialmente a ali-
mentação e a agricultura 
como atividades estraté-
gicas fundamentais, que 
requerem atenção e apoio 
especiais de todos os ór-
gãos do estado, bem como 
da população em geral.

“Manter o sistema ali-
mentar vivo é essencial 
para que a crise da saúde 
não se transforme em cri-
se alimentar”, disse Julio 
Berdegue, representante 
regional da FAO.

A América Latina e o 
Caribe produzem e têm 
reservas suficientes para 
alimentar de forma ade-
quada os seus habitantes 
nos próximos meses. Para 
a FAO, no entanto, o prin-
cipal risco no curto prazo 
é não conseguir garantir 
o acesso à alimentação 
da população mais vulne-
rável, que está cumprindo 

as medidas de segurança 
sanitária e que, em muitos 
casos, perdeu sua principal 
fonte de renda.

Em 2020, o número de 
pessoas pobres na região 
deve passar de 186 para 
214 milhões de pessoas, 
enquanto o número de 
pessoas em extrema po-
breza poderá aumentar 
de 67,5 para 83,4 milhões. 
Isso significaria que entre 
2019 e 2020 a taxa de po-
breza regional passou de 
30,3% para 34,7% e a taxa 
de pobreza extrema de 
11,0% para 13,5%. As es-
timativas são da Comissão 
Econômica para América 
Latina e Caribe, a Cepal. 

A previsão para 2020 
é de contração da eco-
nomia regional em 5,3%, 
com quedas de 5,2% na 
América do Sul, 5,5% na 
Mesoamérica e 2,5% no 
Caribe. O Brasil deve so-
frer retração de 5,2%. 

Insegurança 
Alimentar

Uma pessoa sofre de in-
segurança alimentar quan-
do não tem acesso físico, 
social e econômico a ali-
mentos seguros e nutritivos 
suficientes para atender 
suas necessidades e prefe-
rências alimentares e levar 
uma vida ativa e saudável.

De acordo com o rela-

tório, a expressão mais ex-
trema da insegurança ali-
mentar é a fome, que em 
2018 afetou 42,5 milhões 
de pessoas na região. 

“Se adicionarmos a 
essa população as pessoas 
que enfrentam incertezas 
quanto a sua capacida-
de de obter alimentos e, 
portanto, foram forçadas 
a reduzir a qualidade ou 
quantidade dos alimen-
tos que consomem, en-
tão descobrimos que, no 
mesmo ano, 188 milhões, 
isto é, um terço da popu-
lação da América Latina 
e do Caribe, sofriam de 
insegurança alimentar 
antes do aparecimento 
dos primeiros casos da 
covid-19”, diz o texto.

Os efeitos da dissemi-
nação do novo coronavírus 
na segurança alimentar 
variarão de acordo com as 
estratégias de saúde de-
senvolvidas em cada um 
dos países, e serão mais 
profundos quanto maior 
for a ausência de políticas 
complementares. As limi-
tações orçamentárias, os 
desafios logísticos e a ur-
gência da situação exigem 
iniciativas de alto impacto 
dos governos nacionais. 

A FAO afirmou que a 
região deve iniciar estra-
tégias “pós-covid-19” o 
mais rápido possível, com 
o objetivo de retomar o 
caminho do crescimento 
sustentável e inclusivo 
que permita alcançar os 
objetivos da Agenda de 
Desenvolvimento Susten-

tável para 2030.
O organismo também 

recomenda a reativação 
do Plano de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Pla-
no SAN Celac), adaptando-
-o ao novo contexto, e o 
fortalecimento de acordos 
políticos para impulsionar 
o comércio de alimentos 
entre os países da região. 
“O Plano SAN Celac 2 deve 
enfatizar o apoio aos paí-
ses membros para acelerar 
a recuperação e o pleno 
funcionamento de seus 
sistemas agrícolas e ali-
mentares, para não per-
der a ambição de alcan-
çar o objetivo dos ODS-2, 
que é Fome Zero em 
2030”, afirma o relatório.

Medidas
Na caso específico do 

Brasil, o documento refor-
ça a importância de asse-
gurar a continuidade das 
merendas oferecidas aos 
estudantes que participam 
dos programas de alimen-
tação escolar e ressalta 
iniciativa vigente: “estu-
dantes de escolas públicas 
e beneficiários do progra-
ma Bolsa Família recebem, 
para suprir a alimentação, 
o valor de R$ 3,98 que se-
rão transferidos para as fa-
mílias de acordo com a si-
tuação de cada aluno que 
está no registro do De-
partamento Educação, ou 
seja, em três faixas: alunos 
que recebem uma refeição 
na escola terão direito ao 
valor de R$ 59,70 pelos 
15 dias de suspensão; os 

estudantes que recebem 
duas refeições têm direi-
to a R$ 119,40; e quem 
recebe três refeições terá 
direito a R$ 179,10. O 
dinheiro estará disponí-
vel através do Cartão de 
Material Escolar. No total, 
cerca de 70 mil famílias 
receberão o benefício”.

O relatório sugere ainda 
outras medidas para redu-
ção do impacto da pande-
mia. Entre elas, estão a en-
trega de alimentos para as 
comunidades e territórios 
mais vulneráveis, em coor-
denação com agências go-
vernamentais autorizadas 
ou cooperação internacio-
nal; a isenção de impostos 
sobre alimentos bási-
cos para famílias com 
crianças idade escolar, 
especialmente para tra-
balhadores dos setores 
mais econômicos afeta-
dos; e distribuição em 
domicílio de alimentos 
frescos, se possível da 
agricultura familiar.

Além disso, para garan-
tir a oferta de alimentos, 
a FAO recomenda facili-
tar o transporte e o aces-
so econômico a insumos 
produtivos (sementes, 
fertilizantes, alimentos 
para animais, etc.), má-
quinas e infraestrutura.

As medidas políticas de-
vem ser focadas principal-
mente em “garantir acesso 
de produtores e produtos 
aos mercados, fornecimen-
to de material sanitário 
para proteger os atores da 
cadeia (em fazendas, agro-

negócios, mercados ataca-
distas, lojas e supermer-
cados), implementação de 
medidas de segurança e 
limpeza nos pontos de ar-
mazenamento e venda, fle-
xibilidade à operação das 
redes de supermercados 
e outras infraestruturas 
essenciais para facilitar 
o transporte de produtos 
frescos. A promoção do 
comércio eletrônico e a 
distribuição de alimentos 
em casa, também é uma 
estratégia importante”, 
ressalta o informe.

Os impactos na oferta e 
na demanda de alimentos 
durante a pandemia de-
penderão das estruturas 
produtivas e comerciais 
dos países, de seus níveis 
e grau de desigualdade de 
renda e de fatores exter-
nos relacionados aos mer-
cados de energia e crédito, 
e às taxas de câmbio. Para 
a FAO, os problemas que 
atingem a região não co-
nhecem fronteiras e, por-
tanto, devem ser enfrenta-
dos conjuntamente.

O relatório destaca, ain-
da, a importância de que os 
países desenvolvam políti-
cas comerciais e fiscais que 
mantenham o comércio 
mundial aberto, para evi-
tar mudanças nos preços 
domésticos ou reduções 
na oferta de alimentos. O 
documento foi desenvolvi-
do a pedido da Presidência 
Pro Tempore do México 
para a Comunidade dos 
Estados da América Latina 
e do Caribe (Celac).

Países devem criar estratégias pós-
covid-19 para retomar crescimento
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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OMS

Esportes devem recomeçar em 
segurança com eventos menores

Será mais fácil re-
ativar esportes de 
pequena escala do 

que eventos maiores de-
vido ao risco das viagens 
de grandes aglomerações 
agora que os isolamentos 
do coronavírus estão sen-
do suavizados em alguns 
paísriscos, disse Brian 
McCloskey, que é mem-
bro de um grupo de espe-
cialistas da Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Mas as lições apren-
didas na implantação e 
cumprimento do distan-

ciamento social em corri-
das locais ou uma partida 
de futebol de pequena 
escala podem ajudar na 
organização de eventos de 
elite, como grandes mara-

tonas, quando eles forem 
possíveis, disse McCloskey.

“Quanto maior a com-
petição, mais complica-
das terão que ser as ações 
de mitigação, e portanto 

menos provável que pos-
sam ser feitas com segu-
rança”, disse McCloskey, 
integrante do Grupo de 
Especialistas de Aglome-
rações em Massa do Novo 

Coronavírus-19, à BBC.
“Então, um evento que 

envolve muitas viagens 
através do país ou en-
tre países é muito mais 
complicado ver como isso 
acontece. Um evento local, 
futebol comunitário, corri-
da... é muito mais fácil ver 
como isso acontece”.

McCloskey disse que 
eventos locais, nos quais 
um número limitado de 
pessoas se reúnem per-
to de suas casas, podem 
fornecer às competições 
profissionais informa-
ções que ajudarão os 
organizadores a volta-
rem a aumentar a escala 
de eventos que atraem 
atletas de todo o mundo.

“Se você olha algo como 
a corrida em estrada, se 
voltarmos ao parkour, você 
pode começá-las, porque 

não envolvem muitas via-
gens através do país”, disse.

“Envolva comunidades 
locais, dá para administrar 
como é feito, e ao fazê-lo 
você pode aprender como 
a implantação pode ajudar 
com o distanciamento so-
cial em uma corrida”.

“Isso ajuda você a 
decidir como fazer uma 
maratona na cidade, e 
por fim como retomar a 
Maratona de Londres e a 
Maratona de Boston”.

A Associação Mundial 
de Atletas, que represen-
ta cerca de 85 mil atletas 
de todo o globo através 
de mais de 100 associa-
ções de esportistas de 
mais de 60 países, disse 
na terça-feira (21) que os 
atletas profissionais não 
deveriam ser pressiona-
dos a voltar às atividades.

Medida visa 
evitar grandes 
aglometações e 
riscos das viagens
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